
dados do inep chocolates distribuídos

TEMPESTADE

divulgaçãodivulgação

A Educação de Americana ultrapassou, em 2025, a meta de alfabetização proposta 
pelo Ministério da Educação para ser alcançada em 2027. O resultado do Indica-
dor Criança Alfabetizada (ICA), divulgado nesta semana pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), demonstrou um per-
centual local de 73%, oito pontos acima da meta anual de 66% estabelecida para 
Americana.                                                                                                                               PÁGINA 04

Anualmente, a SHD – Sociedade Humana Despertar, de Sumaré, se organiza na 
época da Páscoa para transformar chocolate em carinho e solidariedade. Em 2026, 
a entidade realizou uma campanha para arrecadação de caixas de bombons, que 
fez a festa das crianças e adolescentes que frequentam os projetos gratuitos desen-
volvidos na entidade. A distribuição dos chocolates aconteceu nesta quarta-fei-
ra (1º) e, no dia 9, haverá uma nova ação, desta vez com os idosos.              PÁGINA 09

Americana já supera meta de 
alfabetização prevista para 2027

SHD comemora Páscoa e celebra 
bons resultados em Sumaré

Sumaré dá novo passo e busca
imóvel para Hospital Municipal
Prefeitura inicia chamamento público para prospectar imóveis e avaliará propostas no modelo ‘built to suit’ 
(construção sob medida); HM é uma das principais metas da atual gestão e terá estrutura moderna  PÁGINA 03

unidades habitacionais casal investigado

divulgação

A regularização do Monte Sinai avança com o trabalho realizado por equipes 
da Prefeitura de Hortolândia na área. A parceria com a CDHU (Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional e Urbano do Estado de São Paulo), proporciona a 
construção das 152 unidades habitacionais que vão receber moradores de áreas 
de risco. De acordo com a Secretaria de Habitação, a obra está em ritmo avança-
do e será entregue no segundo semestre deste ano.                                            PÁGINA 07

A Justiça decidiu manter presos um jovem de 21 anos e uma mulher de 19 anos, 
grávida de oito meses, investigados pelo envolvimento no feminicídio de Selma 
Rosa de Oliveira, de 51 anos, em Nova Odessa. A decisão foi tomada durante au-
diência de custódia, após a prisão do casal, localizado na terça-feira (31), mes-
mo dia em que o corpo da vítima foi encontrado em uma área de mata de difícil 
acesso, após dias desaparecida.                                                                               PÁGINA 09

Hortolândia entregará 
moradias do Monte Sinai 

no segundo semestre 

Justiça mantém presos 
pelo primeiro feminicídio 
de Nova Odessa em 2026

Chuva derruba árvores e fecha 
Parque Ecológico em Americana

divulgação A forte chuva que 
atingiu Americana 
nesta quinta-feira (2) 
provocou a queda de 
ao menos cinco ár-
vores em diferentes 
pontos da cidade. Os 
ventos intensos tam-
bém derrubaram ga-
lhos e folhas, exigin-
do ações emergen-
ciais de limpeza. No 
Parque Ecológico, o 
acúmulo de resíduos 
leva ao fechamento 
temporário na ma-
nhã desta sexta-feira 
(3) para manutenção.Zoológico Municipal passará por manutenção nesta sexta-feira
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Danilo faz parceria com Petrobras 
para projetos socioambientais PÁGina 05

Crianças de 
Monte Mor 
definem GCM 
como tema de 
aniversário PÁGina 05

Fuga acaba em 
acidente com 
motos e dois 
morrem em 
Sumaré  PÁGina 10

acordo na replan

admiração anhanguera

Em virtude do feriado desta Sexta-feira Santa, não haverá circulação 
neste sábado, dia 04/03/26. A circulação volta ao normal no domingo.
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OAmazonas é hoje um estado dividi-
do. Sofre de uma segmentação que se 
assemelha à segregação. É uma divi-

são de caráter eminentemente econômico, 
responsável por enorme e clara discrepân-
cia na qualidade de vida entre os moradores 
da capital e os moradores dos 61 municípios 
do interior. Uma triste realidade que a maio-
ria dos governantes não foi capaz de alterar.

Existe, é claro, forte desequilíbrio na distri-
buição da população, pois Manaus, que ocupa 
apenas 0,70% da área territorial amazonense, 
concentra mais da metade (53,4%) da popula-
ção do estado. Os outros 46,6% estão espalha-
dos pelo interior, que corresponde à 99,3% da 
área territorial estadual. Não existe nada pa-
recido nas outras 26 unidades da Federação.

Esse descompasso, acentuado ao longo do 
tempo, é uma das maiores causas do aprofun-
damento do fosso existente quando se com-
para os graus de desenvolvimento da capi-
tal e do interior, por conta da falta de visão 
da maioria de nossos governantes. Os indi-
cadores econômicos são incontestáveis: em 
Manaus se concentram 75% do Produto In-
terno Bruto (PIB) estadual, enquanto todo o 
interior registra apenas 25%.

A renda per capita dos moradores da capital 
é de R$ 63 mil por ano, três vezes maior que a 
renda per capita dos amazonenses do interior, 
de R$ 21 mil/ano (ou seja, pouco mais de um 
salário-mínimo por mês). Além disso, prati-
camente todos os indicadores sociais do in-
terior estão muito abaixo dos registrados na 
capital e dos mínimos aceitáveis.

O avanço da pobreza fora de Manaus é 
avassalador. Tal situação é injusta e inacei-
tável. E esse quadro não será alterado via pro-
messas ou compromissos de construção de 
novas escolas, mais unidades de saúde, de 
Delegacias de Polícia e quartéis, tampouco 
de casas populares. O ponto de inflexão re-
clama a definição e implementação de novas 
políticas públicas, coordenadas, e de médio e 
longo prazos, econômica e socialmente res-
ponsáveis. Para isso, é importante reconhe-
cer os erros do passado e aprender com eles 
para que não sejam repetidos, ainda que em 
outros formatos. Fundamental uma reflexão 
profunda de todos os fatores responsáveis pe-
la grave situação atual.

O governo Amazonino Mendes (1995/2002) 
mexeu na ferida. Priorizou de forma gradual 
mudanças estruturantes nas políticas públi-
cas, visando reduzir o fosso socioeconômico 
entre capital e interior. Não era uma opção, 
mas uma obrigação moral.

O marco legal para a mudança estava no 
art. 49, do decreto lei n°288/67, de 28/02/1967, 
que condicionou a eficácia, efetividade do go-
zo da renúncia fiscal dos tributos federais à 
obrigatória renúncia fiscal estadual (do ICMS, 
seu mais importante tributo) e de renúncia 
fiscal municipal (o ISS, igualmente seu mais 
expressivo tributo).

Ficava claro que se o governo estadual não 
atentasse para os efeitos daquela norma legal 
e não buscasse formas de compensar a popu-
lação do interior, estaria inaugurado o nas-
cedouro das injustiças, hoje insuportáveis. 
Foi o que aconteceu: todos os governos esta-
duais falharam (inclusive o primeiro man-
dato de Amazonino), pois as renúncias fo-
ram proporcionadas por 100% da população 
do estado e os benefícios socioeconômicos 
decorrentes do desenvolvimento acabaram 
restritos, em sua quase totalidade, à popula-
ção da capital. O descompasso na renda per 
capita é o maior exemplo disso.

O governador José Bernardino Lindoso 
(1979/1982), antecessor de Amazonino, tam-
bém percebeu o problema e tentou compen-
sar o interior. No entanto, talvez pelo inedi-
tismo, seus auxiliares não o entenderam. E 
nada avançou.

Mais adiante, durante o período de 1995 a 
2002, o governador Amazonino Mendes, o se-
cretário de Fazenda (e depois vice-governador) 
Samuel Hanan e alguns outros secretários e 
assessores perceberam e apontaram a mag-
nitude da diferença entre o desenvolvimento 
da capital e do interior e passaram a repensar 
o estado sob nova ótica. Trataram de buscar 
a implementação de novas políticas públicas, 
não apenas para reduzir as desigualdades (ca-
pital x interior), mas para também recuperar e 
expandir a economia do estado, em situação 
bastante fragilizada à época.

O país vivia o momento do governo FHC, 
permeado por crises internacionais e com al-
guns dos seus ministros de visão míope e dis-
torcida sobre os estados da Amazônia. Assim, 
concentrando esforços para a superação das 

crises internacionais, o governo federal não 
deu à região a prioridade necessária, o que só 
aumentou as dificuldades enfrentadas pelos 
governadores amazônicos.

Ainda assim, o governo Amazonino, defi-
niu prioridades, formatou ações e vários êxi-
tos foram alcançados, como a nova Lei de In-
centivos Fiscais do Estado (Lei n° 2.390, de 8 
de maio de 1996, que ficou conhecida como 
Lei Hanan), a qual dinamizou o Polo Indus-
trial de Manaus (PIM), atraindo muitas em-
presas internacionais de grande porte e pro-
porcionando a expansão de muitas outras 
grandes e médias indústrias. A economia 
cresceu e o PIM ficou mais sólido e pujante. 
O acerto era evidente.

No bojo da nova lei, a primeira compensa-
ção para o interior foi a criação do FTI (Fundo 
de Fomento ao Turismo, Infraestrutura, Ser-
viço e Interiorização do Desenvolvimento do 
Estado do Amazonas), com recursos do pró-
prio PIM, hoje gerando recursos financeiros 
da ordem de US$ 500milhões/ano.

Houve, ainda, a implantação do terminal 
de soja em Itacoatiara, viabilizada com a par-
ticipação acionária minoritária do governo 
e sem nenhuma interferência na gestão, por 
meio de joint venture formada com grupo 
privado de grande porte, especializado na 
produção de soja em Mato Grosso. Com is-
so, criou-se uma alternativa muito mais ba-
rata para o escoamento da soja produzida no 
Centro-Oeste e até então escoada unicamen-
te pelo Porto de Paranaguá, no Paraná. Anos 
depois, o estado vendeu sua participação pa-
ra o sócio privado, conforme estava predeter-
minado e previsto na lei.

O governo Amazonino também estabele-
ceu negociações duras e prolongadas com o 
governo federal para que o aproveitamento 
do gás natural de Urucu permanecesse no 
Amazonas, contrariando o desejo do gover-
no federal de construir um gasoduto de gran-
de porte de Urucu até Rondônia e, de lá, para 
o Centro-Sul do país.

Isso possibilitou a criação do arcabouço 
legal para o monopólio estatal de transporte 
e comercialização dentro do estado, e logo a 
seguir, a criação da Cigás, com maioria da ca-
pital votante estatal, por força da legislação. 
O principal argumento de sustentação do go-
verno do estado estava no fato de se tratar de 
recursos não renováveis e, portanto, a rique-
za deveria ser toda gerada no estado. Na oca-
sião já ficou claro ao governo estadual que a 
segunda Zona Franca poderia ser a de óleo 
e gás natural, com a vantagem, agora, de ser 
instalada no interior do estado.

Em outra frente, já estava cristalizada a ne-
cessidade de descentralizar o ensino superior, 
disseminando o conhecimento pelas cidades 
do interior. Daí derivou a criação da Universi-
dade Estadual do Amazonas (UEA), no manda-
to de 1995-2002. Hoje, após mais de 20 anos, o 
sucesso da iniciativa é reconhecido e 80 mil jo-
vens já se graduaram na univerdade estadual. 
Muitos cursos de graduação, pós-graduação e 
mestrado foram criados e estão em funciona-
mento. O resultado é a construção de uma no-
va elite intelectual na capital e no interior do 
estado promovida pela universidade, autôno-
ma, financeiramente equilibrada, com recur-
sos financeiros originários do PIM e sem de-
pendência do governo estadual.

Estava, então, estabelecido o tripé do de-
senvolvimento saudável: recursos naturais, 
recursos financeiros e, em formação, os re-
cursos humanos, fundamentais para o de-
senvolvimento.

Os êxitos dessa empreitada não tardaram a 
aparecer e a ganhar reconhecimento. Os nú-
meros traduzem isso: o PIB do estado saltou 
de 1,88% (1994-95) para mais de 2,50% do PIB 
nacional (2002), implicando em mais de US$ 
14 bilhões/ano que passaram a circular adi-
cionalmente no estado. O mesmo aconteceu 
com o crescimento da participação do PIB do 
Amazonas em relação ao PIB da região Nor-
te do Brasil. E mais. No final do mandato de 
2002, o Amazonas tinha 1,56% da população 
nacional e participava com 2,50% do PIB bra-
sileiro (IPEADATA).

De forma incompreensível, essas políticas 
não tiveram sua sequência como prioridade. 
O resultado disso castiga o estado, especial-
mente a população do interior. Um exemplo 
é a queda na participação do PIB do Amazo-
nas na formação do PIB Brasil, Após supe-
rar 2,50% em 2002, vemos queda vertigino-
sa e atualmente, mais de 20 anos depois, a 
participação é de apenas 1,47% do PIB Bra-
sil, um grande retrocesso (enquanto a par-
ticipação na população e de 2,02%). Nesse 

período, as perdas para o estado somaram 
US$ 23 bilhões por ano.

É igualmente importante analisar o PIM 
sobre outro aspecto: os insumos totais no pe-
ríodo de 10 anos correspondente entre 1991 e 
2000, ou no intervalo de 20 anos, entre 1991 
e 2010, somavam de 50,14% a 50,72% do fatu-
ramento respectivamente, e atualmente re-
presentam de 56% a 57% do que é faturado. É 
preciso investigar as causas dessa expressi-
va diferença, que representa nada menos do 
US$ 2,57 bilhões que anualmente deixaram 
de circular dentro do Estado.

Também num período de 10 anos (de 1991 
a 2000), os insumos importados correspon-
deram a 23,38% do faturamento e hoje, essa 
participação chega a 36,60%, diferença US$ 
5,48 bilhões importados a mais por ano.

Por outro lado, em 24 anos (de 1991 a 2014), 
em média o custo de pessoal, calculado pe-
la soma de salários, encargos e benefícios so-
ciais, caiu de quase 6% para atualmente res-
ponder por menos de 5% do faturamento. Es-
sa diferença significa uma redução da mas-
sa salarial das indústrias do PIM de cerca de 
US$ 450 milhões por ano.

Esses números sugerem que a redução do 
valor adicionado dentro do estado e a queda 
do grau de industrialização local merecem 
investigação urgente rigorosa e isenta, em 
razão de suas consequências desastrosas pa-
ra a economia e para a população do estado.

O deletério quadro atual precisa ser rever-
tido com urgência. O esforço para isso pode-
ria começar pela alteração da legislação sobre 
o FTI, de modo a fazer que volte a ser respei-
tada a sua concepção original, que previa in-
vestimentos no interior com vedação expressa 
de utilização para custeio. Seria necessário, 
ainda o efetivo cumprimento do que deter-
mina a Constituição Estadual, no artigo 157, 
caput e parágrafos 6º e 7º, pelos quais os in-
vestimentos no interior devem ser no mínimo 
iguais ou superiores à participação da popu-
lação local na população estadual, ou seja, no 
mínimo 46,6% do investimento total anual.

Outro caminho saudável, positivo, seria au-
ditar os benefícios concedidos às indústrias 
atualmente instaladas no PIM e elaborar nova 
legislação estadual de incentivos fiscais de mo-
do a expandir a matriz econômica, abrigando 
novos setores econômicos (petróleo, gás, fer-
tilizantes, etc) e aumentar o valor adicionado 
dentro do estado. Esse valor, que já superou (os 
após já ter superado) os 32% do faturamento, 
caiu e hoje é estimado em 25%/26%, e precisa 
urgentemente, através de nova lei, retomar o 
potencial para atingir e superar os 32% do fa-
turamento, o que significaria aumento de 28%, 
traduzido em US$ 2,85 bilhões / ano a mais, 
segundo estimativas. Não é demais lembrar 
que a legislação brasileira aplicável ao draw-
back exige valor adicionado mínimo entre 40% 
e 60% do faturamento. A lei precisa referenciar 
e privilegiar com maiores incentivos as indús-
trias que tiverem o maior percentual de valor 
adicionado local e também estabelecer valor 
agregado minimo.

Convém lembrar ainda de outro grande ati-
vo do Amazonas: a floresta em pé, que propicia 
três grandes benefícios econômicos ao país e 
hoje mantida pelo sacrifício do povo do inte-
rior da Amazônia. A contribuição dos rios voa-
dores para o agrobusiness brasileiro é de US$ 
1 bilhão ao ano (estudo Banco Mundial). So-
ma-se a isso o aumento do nível pluviométri-
co das regiões sudeste e sul que, por sua vez, 
eleva a capacidade de produção de energia hí-
drica economizando outros bilhões por ano 
para o pais e ainda o crédito de carbono, dis-
ponível a ser negociado – áreas públicas con-
siderando-se terras indígenas, parques e ou-
tros – podendo gerar mais de uma dezena de 
bilhões de dólares/ano. Essas proposições de-
veriam ser objeto de negociação direta entre o 
governo do estado e o governo federal, tendo 
como contrapartida da União investimentos 
locais em petróleo, gás e fertilizantes.

Existem alternativas, porém tudo depende 
da boa vontade e da ação estratégica do go-
verno estadual. Há uma realidade inafastá-
vel: o prejuízo na qualidade de vida e no de-
senvolvimento do povo amazonense do inte-
rior do estado chegou a um ponto intolerável 
e desumano, não comportando mais a inação.

A nenhum governante é dado o direito de 
“decretar” – por falta de visão ou por ações 
inadequadas - a diferenciação de classes de 
cidadania em função do local de nascimento 
ou da escolha de local para viver. Todos são 
cidadãos de classe única. Essa dívida com o 
povo do interior do Amazonas precisa ser qui-
tada. E com urgência.

O Amazonas precisa quitar sua dívida com o interior
Samuel Hanan Jorge Pinhoé engenheiro com especialização nas áreas de macroeconomia, administração 

de empresas e finanças, empresário, e foi vice-governador do Amazonas
é advogado, procurador do estado aposentado, ex procurador geral do estado do 
Amazonas e membro da Academia de Ciências e Letras Jurídicas do Amazonas

w SUMARÉ
BRK Ambiental..........0800 771-0001
Bombeiros....................................193
Delegacia de Polícia.................3873-1518
UPA Macarenko.................3903-1455
Prefeitura Municipal..........3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum..............................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3399-5031
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.......0800-779 2000

w HORTOLÂNDIA
Sabesp..................................3865-1091
Bombeiros....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia.............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal...............3897-9900
Ciretran................................3897-6022
Guarda Municipal................3809-8000
Polícia Militar..................190 / 3897-6033
1º Distrito Policial................3887-1701
2º Distrito Policial..................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2991
Terça-feira, 31 de Março de 2026

Concurso 3651
Quarta-feira, 01 de Abril de 2026

Concurso 2939
Sexta-feira, 20 de Março de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2907
Quarta-feira, 01 de Abril de 2026

Concurso 6991
Quarta-feira, 01 de Abril de 2026

04  14  19  23  36  53

09  19  24  28  41  43

04  05  09  10  13  22

02   03   05   08   10
12   13   14   16   17
18   20   21   24   25

00   01   04   05   09
25   27   28   34   36
53   58   67   69   72
80   82   93   94   96

19   21   33   76   78

Clima Região

Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de 
chuva à tarde e à noite.

TEMPERATURA

Mínima 20 o  l  Máxima 30 o
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A Secretaria de Mobi-
lidade Urbana e Rural de 
Sumaré implantou nesta 
semana rampas de aces-
sibilidade nas praças Ge-
túlio Vargas, próximo ao 
Fórum, na região central, 
e no Bom Retiro, região da 
Área Cura, que permitirão 
a adequada circulação de 
pessoas com deficiência e 
mobilidade reduzida. 

A instalação das ram-
pas faz parte do pacote de 
ações que fomentam uma 
cidade inclusiva. Os equi-
pamentos são de alvena-

ria e atendem às normas 
técnicas em vigência. As 
rampas possuem pintura 
diferenciada, com textura 
e cor em destaque, para a 
identificação das pessoas 
com deficiência. 

“As rampas garantem 
mais segurança aos cida-
dãos e o direito de ir e vir 
de todos, oferecendo as 
mesmas oportunidades e 
serviços de excelência pa-
ra todos. Essas melhorias 
têm como propósito ga-
rantir a acessibilidade, se-
gurança e um melhor des-
locamento dos usuários”, 
disse o secretário da pas-
ta, Moisés Paschoalim.

Mobilidade Urbana
instala rampas de 
acessibilidade em 
praças de Sumaré

CENTRO E ÁREA CURA

Equipamentos são de alvenaria e 
atendem normas técnicas em vigor
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Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Gestão começa nova etapa para viabilizar a implantação do Hospital Municipal e busca imóveis no modelo built to suit 
para futura locação; abertura de propostas está marcada para 15 de abril; estrutura hospitalar é considerada prioridade

Sumaré abre seleção para prospectar 
imóvel que poderá abrigar novo HM

Nova unidade deverá reorganizar a rede de urgência e internação de Sumaré

divulgação

A Prefeitura de Sumaré 
publicou abertura de cha-
mamento público para pros-
pectar o mercado imobiliá-
rio da cidade e viabilizar a 
futura locação de um imóvel 
no modelo built to suit desti-
nado ao novo Hospital Mu-
nicipal. A publicação repre-
senta mais um encaminha-
mento ao planejamento da 
unidade de saúde mais es-
perada do município.

O processo terá início no 
dia 15 de abril deste ano, às 
10h, quando começam ofi-
cialmente os trabalhos do 
chamamento. O edital com-
pleto está disponível no por-
tal oficial da prefeitura e no 
Portal Nacional de Contra-
tações Públicas (PNCP). In-
teressados também podem 
obter informações na Di-
visão de Licitações e Com-
pras, localizada na Rua Jus-
tino França, no Centro.

O aviso é assinado pe-
lo secretário municipal de 
Administração, Vilson Ri-
beiro do Amaral, para dia-
logar com o mercado imo-
biliário local e cumprir eta-
pa essencial na viabilidade 
do empreendimento.

O chamamento público 
tem caráter de prospecção 
de mercado, etapa prelimi-
nar para identificar imóveis 
ou propostas que atendam 

às exigências técnicas do 
projeto hospitalar. 

O modelo built to suit — 
construção sob medida — 
permite que o imóvel se-
ja projetado ou adaptado 
especificamente para as 
necessidades da adminis-
tração pública, garantindo 
maior eficiência operacio-
nal e adequação da estru-
tura às demandas da saú-
de municipal.

A estratégia integra o 
planejamento da gestão do 
prefeito Henrique do Paraí-
so (Republicanos), que tem 
colocado a construção do 

Hospital Municipal como 
uma das principais metas 
da administração.

A abertura do chama-
mento público ocorre pou-
cos meses após a conclu-
são de uma etapa conside-
rada decisiva para o Hospi-
tal Municipal: a finalização 
do projeto básico da obra e 
do Estudo Técnico Prelimi-
nar (ETP), documentos que 
garantiram segurança téc-
nica, jurídica e administra-
tiva ao processo.

Segundo a prefeitura, 
o material foi desenvolvi-
do desde o início de 2025 e 

passou por sucessivos ajus-
tes técnicos conduzidos pe-
la Secretaria de Saúde e de-
mais setores. Uma prévia 
do projeto foi apresentada 
durante o evento que mar-
cou os primeiros cem dias 
de governo, ainda em abril 
do ano passado.

A administração muni-
cipal destacou que o pro-
jeto executivo correspon-
de tecnicamente ao proje-
to básico da unidade hospi-
talar. Paralelamente, o Es-
tudo Técnico Preliminar 
foi concluído para subsi-
diar os procedimentos ad-

ministrativos necessários 
à implantação da obra, in-
cluindo a possibilidade de 
adoção de Parceria Públi-
co-Privada (PPP).

Na ocasião, o prefeito afir-
mou que a conclusão dessas 
etapas representava a supe-
ração da fase mais comple-
xa do processo. As obras de-
vem ser iniciadas no primei-
ro semestre deste ano.

Estrutura prevista
O novo Hospital Muni-

cipal é considerado peça-
-chave para reorganizar o 
sistema de saúde da cida-

de. A futura unidade deverá 
ajudar a aliviar a sobrecar-
ga das Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs) e reor-
ganizar o fluxo de atendi-
mentos de baixa e média 
complexidade.

O hospital deverá con-
tar com centro cirúrgico 
moderno, internações pa-
ra adultos e crianças, leitos 
de UTI, pronto-atendimen-
to, serviços de diagnóstico 
por imagem e estrutura lo-
gística completa de apoio 
hospitalar.

A expectativa é que a 
unidade amplie a capaci-
dade de atendimento e re-
duza a pressão sobre a re-
de de urgência e emergên-
cia, garantindo maior reso-
lutividade no atendimento.

Com a abertura do cha-
mamento público, a prefei-
tura dá início a uma nova 
fase de diálogo com o se-
tor imobiliário e de cons-
trução civil. A prospecção 
permitirá avaliar possibi-
lidades técnicas e econô-
micas para a implantação 
do hospital no modelo de 
locação sob medida.

Após essa etapa, os da-
dos coletados deverão sub-
sidiar a definição do forma-
to definitivo da contratação 
e a continuidade dos pro-
cedimentos administrati-
vos necessários para a im-
plantação da nova unida-
de de saúde.

Paulo Medina  l  SUMARÉ
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Prof. Edinho aprova Selo Empresa 
Amiga das Pessoas com TEA em 
Sumaré e quer aumentar inclusão

PROJETO DE LEI

A Câmara aprovou o pro-
jeto de lei de autoria do ve-
reador Professor Edinho 
(Republicanos) que insti-
tui o Selo Empresa Ami-
ga das Pessoas com Trans-
torno do Espectro Autista 
(TEA) em Sumaré. A pro-
posta tem como objetivo re-
conhecer empresas e esta-
belecimentos comerciais 
que adotem medidas con-
cretas de inclusão de pes-
soas com autismo no am-
biente de trabalho, promo-
vendo igualdade de opor-
tunidades e ampliando a 
acessibilidade no mercado 
profissional.

O selo será concedido 
pelo Município de Suma-
ré, por meio da Secretaria 
de Inclusão, Assistência e 
Desenvolvimento Social, 
às empresas que cumpri-
rem ao menos um dos cri-
térios estabelecidos na no-
va legislação. Entre eles es-
tão a reserva de postos de 
trabalho para pessoas com 
TEA, a realização de trei-
namentos regulares para 
conscientização e inclusão, 

além da adoção de adapta-
ções no ambiente de traba-
lho para garantir acessibili-
dade, como ajustes de roti-
na, protocolos de comuni-
cação e outras adequações 
necessárias.

A proposta também pre-
vê que as empresas interes-
sadas apresentem, anual-
mente, um relatório com 
as ações inclusivas desen-

volvidas, os resultados al-
cançados e as políticas de 
apoio voltadas aos traba-
lhadores com TEA. O se-
lo poderá ser renovado to-
dos os anos, desde que os 
requisitos continuem sen-
do atendidos.

Outro ponto importante 
do projeto é que a certifica-
ção não terá qualquer cus-
to para as empresas parti-

Selo poderá funcionar como estímulo para 
mais empresas adotarem políticas de inclusão 
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cipantes. Além disso, o se-
lo poderá ser utilizado em 
materiais promocionais e 
de divulgação institucio-
nal, como campanhas, si-
tes, embalagens e publica-
ções, com o objetivo de dar 
visibilidade às práticas in-
clusivas e incentivar ou-
tras empresas a seguirem 
o mesmo caminho. 

Professor Edinho desta-
cou que o projeto incentiva 
a inclusão de pessoas com 
Transtorno do Espectro Au-
tista no mercado de traba-
lho em Sumaré, reconhe-
cendo iniciativas que con-
tribuem para uma socie-
dade mais justa, acessível e 
igualitária. Segundo o ve-
reador, a criação do selo po-
derá funcionar como estí-
mulo para que mais empre-
sas adotem políticas efetivas 
de inclusão e acessibilidade.

De acordo com o pro-
jeto, a lei entrará em vi-
gor em até 90 dias após a 
publicação oficial. A ideia 
é de que a iniciativa for-
taleça a rede de inclusão 
no município e amplie as 
oportunidades para pes-
soas com TEA no mercado 
de trabalho formal.



O Dia Mundial de Cons-
cientização sobre o Autis-
mo é celebrado nesta quin-
ta-feira (2), e tem como ob-
jetivo difundir informa-
ções, reduzir o preconceito 
e promover os direitos das 
pessoas com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). Em 
Americana, uma iniciativa 
da Secretaria Municipal de 
Saúde tem proporcionado 
mais cuidado e acolhimen-
to a essas pessoas: o Espaço 
TEA, inaugurado em maio 
do ano passado nas instala-
ções do Núcleo de Especia-
lidades Vice-Prefeito Dou-
tor Seme Calil Canfour.

Desde o início das ati-
vidades, em 28 de maio 
de 2025, até esta sema-
na, a unidade registrou 
7.549 atendimentos, con-
solidando um dos maio-
res avanços da atual ges-
tão na área da Saúde e for-
talecendo a rede de cuida-
dos oferecida às crianças 
do município que depen-
dem desse tipo de assis-
tência especializada. Os 
atendimentos no espa-
ço são referenciados pelo 
setor de regulação da Se-
cretaria Municipal de Saú-
de, conforme encaminha-
mento médico.

O TEA é uma condição 
neurológica de desenvol-
vimento que afeta a comu-
nicação, interação social e 
comportamento. É conhe-
cido como “espectro” devi-
do à ampla variação de sin-

tomas e níveis de gravida-
de. Segundo dados do Cen-
so 2022 do IBGE (Institu-
to Brasileiro de Geografia 
e Estatística), o Brasil pos-
sui 2,4 milhões de pessoas 
com diagnóstico de Trans-
torno do Espectro Autista.

 “Esta data é um momen-
to importante para refor-
çarmos o compromisso 
com a inclusão e o cuida-
do. Em Americana, o Es-
paço TEA representa es-
se avanço, com mais de 
7,5 mil atendimentos rea-
lizados em menos de um 
ano. É um serviço que ga-
rante acolhimento, estru-
tura adequada e acompa-
nhamento especializado, 
contribuindo diretamen-
te para o desenvolvimento 
das nossas crianças e para 
o apoio às famílias”, afir-
mou o prefeito de Ameri-
cana, Chico Sardelli (PL).

Com infraestrutura mo-
derna e acolhedora, o Es-
paço TEA conta com três 
salas de atendimento, dois 
banheiros, sala de espera 
e uma sala sensorial total-
mente equipada - conside-
rada um dos principais des-
taques da unidade. 

O atendimento é reali-
zado pela equipe multidis-
ciplinar da empresa Culla 
Serviços Médicos, contra-
tada pelo Cismetro (Consór-
cio Intermunicipal de Saúde 
da Região Metropolitana de 
Campinas), composta por 
psicólogo, fonoaudiólogo, 
terapeuta ocupacional e psi-
copedagogo, todos habili-
tados em terapia ABA, uma 
das exigências do contrato. 
Profissionais do próprio Nú-
cleo de Especialidades, co-
mo psiquiatra infantil, nu-
tricionista e recepcionista, 
também integram o serviço.

Espaço TEA de Americana chega a
7,5 mil atendimentos em 10 meses

Espaço TEA funciona de segunda a 
sexta, das 7h às 18h, na Rua Goiânia, 80

Dia do Autismo
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Município alcançou 73% de crianças alfabetizadas na idade certa, oito pontos acima da meta anual fixada em 66%; com 
resultado, rede municipal atingiu com dois anos de antecedência objetivo projetado para próximos ciclos estudantis

Educação de Americana ultrapassa 
indicador de alfabetização de 2027 

Índice também colocou cidade acima das metas estabelecidas para o Estado de São Paulo e para o Brasil

divulgação

A Educação de America-
na ultrapassou, em 2025, a 
meta de alfabetização pro-
posta pelo Ministério da 
Educação para ser alcan-
çada em 2027. O resultado 
do Indicador Criança Alfa-
betizada (ICA), divulgado 
nesta semana pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep), demons-
trou um percentual local de 
73%, oito pontos acima da 
meta anual de 66% estabe-
lecida para Americana.

Segundo a prefeitura, o 
município atingiu um ín-
dice de 73% das crianças 
alfabetizadas na idade cer-
ta, o que classificou Ame-
ricana no nível 4 entre 5 
estabelecidos, conforme 
o percentual de alfabeti-
zação. O avanço também 
colocou a Educação mu-
nicipal à frente da meta 
prevista para o Estado de 
São Paulo, de 61%, e para 
o país, de 66%.

“A Educação de Ameri-
cana tem acumulado prê-
mios e índices de qualida-
de superiores a cada ano, 
o que pra mim é motivo 
de muito orgulho e grati-

dão. Fico feliz em ver o cui-
dado e carinho com nos-
sas crianças nas escolas 
municipais e agradeço os 
educadores pelo esforço na 

busca pelas conquistas po-
sitivas”, afirmou o prefeito 
Chico Sardelli (PL).

“A dedicação dos profis-
sionais da rede para a alfa-

betização de nossas crian-
ças tem resultados signi-
ficativos. Americana re-
cebeu, por dois anos con-
secutivos, o Selo Nacional 

Compromisso com a Alfa-
betização e o Prêmio Ex-
celência Educacional con-
cedidos pelos governos fe-
deral e estadual e agora, 

temos em mãos mais um 
indicador confirmando o 
compromisso da gestão 
Chico Sardelli e Odir De-
marchi com a qualidade 
educacional”, declarou o 
secretário de Educação, 
Vinicius Ghizini.

O indicador aponta a 
evolução anual de estu-
dantes do 2º ano do Ensino 
Fundamental que alcan-
çam o padrão adequado de 
alfabetização. O Indicador 
Criança Alfabetizada é cal-

culado a partir de um tes-
te, no qual cada estudan-
te responde a 16 itens de 
múltipla escolha e três de 
resposta construída, sen-
do uma produção textual.

O Inep cede um conjun-
to de itens para a aplicação 
dos testes, que avaliam se 
a criança apresenta habili-
dades básicas de leitura e 
de escrita. Posteriormente, 
o indicador é calculado a 
partir do alinhamento na-
cional dos dados apurados 
pelas avaliações aplicadas.

Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

“Educação de 
Americana tem 

acumulado 
prêmios e índices 

de qualidade”
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Justiça mantém 
prisão de suspeitos 
de feminicídio em 
Nova OdessaCidades

Os vereadores de Paulí-
nia aprovaram nesta sema-
na o Programa Municipal 
de Apoio às Mães Atípicas. 
A iniciativa é do vereador 
Juninho Lalupe (Republi-
canos) e visa dar suporte 
para as famílias que convi-
vem com pessoas com de-
ficiência ou condições que 

exigem cuidados especiais.
A proposta prevê cadas-

tro das mães atípicas, aten-
dimento prioritário em ór-
gãos municipais, grupos 
de apoio e acompanha-
mento psicológico, por 
exemplo. De acordo com 
o vereador, a medida am-
plia o olhar sobre uma rea-
lidade muitas vezes invisí-
vel e estabelece bases pa-
ra atendimento mais hu-

mano e estruturado.
Outro projeto aprova-

do busca ampliar o alcan-
ce do programa “Fique em 
Dia”, para regularizar débi-
tos municipais, permitindo 
aos contribuintes regulari-
zar dívidas de ISS (Impos-
to Sobre Serviços) na condi-
ção de tomadores de servi-
ços (imposto retido na fon-
te). A lei atual impede esse 
grupo de participar.

Câmara aprova apoio às 
mães atípicas e regra para 
regularização de débitos

Projeto viabiliza cadastro de mães atípicas e atendimento prioritário no município

LEGISLATIVO DE PAULÍNIA
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Cidade aumenta investimentos em políticas públicas voltadas à inclusão social e sustentabilidade; cooperação com a 
estatal prevê ações nas áreas de meio ambiente, educação e geração de renda para moradores em condições vulneráveis

A Prefeitura de Paulí-
nia firmou neste início 
de abril uma parceria por 
meio do Programa Petro-
bras Socioambiental, ga-
rantindo junto à estatal 
novos investimentos vol-
tados ao desenvolvimento 
de políticas públicas nas 
áreas social, ambiental e 
econômica da cidade. O 
projeto contempla ações 
que envolvem conserva-
ção ambiental, educação, 
geração de renda e prote-
ção de crianças e adoles-
centes. O acordo foi oficia-
lizado na sede da Refina-
ria de Paulínia (Replan).

Durante o evento, o pre-
feito Danilo Barros (PL) 
destacou a importância da 
parceria para o futuro da 
cidade. “Estamos plantan-
do hoje sementes que ren-
derão bons frutos e con-
tribuirão para o desenvol-
vimento social e ambien-
tal da nossa cidade. Agra-
deço, em nome do gerente 
geral da Replan, Raphael 

Ações vão beneficiar população em vulnerabilidade; até 2028, centenas de vagas de qualificação serão oferecidas

Paulínia firma parceria com Petrobras 
e intensifica projetos socioambientais

divulgação e Jaguari. Nesta nova fase, 
o projeto amplia sua atua-
ção para incluir a proteção 
da fauna silvestre da Mata 
Atlântica.

Outro destaque é o “Par-
tiu! Aprender e Empreen-
der”, realizado em parce-
ria com a União BR e o Ins-
tituto da Criança. O pro-
grama atende jovens, adul-
tos e idosos em situação 
de vulnerabilidade social, 
oferecendo cursos técni-
cos, consultorias indivi-
dualizadas e kits para for-
malização de pequenos 
negócios, incentivando o 
empreendedorismo e a au-
tonomia financeira.

Complementando as 
ações, o “Programa Auto-
nomia e Renda Petrobras” 
será ampliado no municí-
pio. Desenvolvido em par-
ceria com Sesi-Senai e ins-
titutos federais, o progra-
ma oferecerá capacitação 
profissional para pessoas 
desempregadas ou em si-
tuação de vulnerabilida-
de. Até 2028, estão previs-
tas 750 vagas distribuídas 
em nove cursos.

Franco, pela conexão com 
a prefeitura”, afirmou.

A medida integra um 
conjunto de projetos que 
visam promover inclusão 
social e sustentabilida-
de, com impacto direto na 
qualidade de vida da popu-

lação. Entre as ações pre-
vistas, destacam-se quatro 
programas principais.

O “Projeto Sementes de 
Inclusão” terá foco na ge-
ração de renda e fortaleci-
mento da agricultura fa-
miliar. A proposta inclui a 

implantação de hortas co-
munitárias, cozinhas soli-
dárias e capacitações em 
agroecologia, empreende-
dorismo coletivo e produ-
ção de alimentos saudá-
veis, beneficiando espe-
cialmente famílias em si-

tuação de vulnerabilidade.
Já o “Projeto De Olho 

nos Rios”, desenvolvido 
pela Associação Mata Ci-
liar, atua em 17 municí-
pios com o objetivo de re-
cuperar áreas degradadas 
nas bacias dos rios Atibaia 

Paulo Medina  l  paulínia
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O aniversário de Muri-
lo e José Henrique ganhou 
um significado ainda mais 
especial no fim de março, 
em Monte Mor. Admirado-
res do trabalho da Guarda 
Civil Municipal, os dois es-
colheram a corporação co-
mo tema da festa para cele-
brar mais um ano de vida. 

O desejo dos aniversa-
riantes foi além da decora-
ção: a família convidou a 
equipe da Guarda para par-
ticipar do momento. Aten-

dendo prontamente ao pe-
dido, os agentes compa-
receram à comemoração, 
surpreendendo as crianças 
e interagindo com todos os 
convidados. Até o Canil da 
corporação participou das 
festividades.

A presença da GCM 
transformou a festa em um 
evento marcante, repleto de 
emoção, sorrisos e integra-
ção. Para Murilo e José Hen-
rique, a aproximação com 
os profissionais que admi-
ram tornou a data inesque-
cível. Conhecida pelo tra-
balho de patrulhamento 

e pela atuação preventiva 
nas ruas da cidade, a Guar-
da Civil Municipal também 
se destaca pela proximida-
de com a população.

“A participação em ações 
como essa mostra que, 
além de garantir a seguran-
ça, a corporação se man-
tém acessível, acolhedora 
e amiga da população”, in-
formou a prefeitura.

“A iniciativa reforça a con-
fiança dos moradores na ins-
tituição e mostra que, para 
além da farda, há profissio-
nais comprometidos em pro-
teger”, finalizou o município.

Crianças de Monte Mor 
escolhem GCM como tema 
das festas de aniversário

Presença da Guarda Civil Municipal nas ruas reforça imagem de ‘corporação amiga’

COMEMORAÇÃO NOS BAIRROS

divulgação



prestação de contas

Certificação reafirma compromisso da administração com responsabilidade, transparência e eficiência na aplicação dos 
recursos públicos, assegurando que investimentos cheguem de forma efetiva à população em situação de vulnerabilidade

A Secretaria de Inclusão, 
Assistência e Desenvolvi-
mento Social de Sumaré 
conquistou para o muni-
cípio o SELO FNAS – Edi-
ção 2025, reconhecimento 
de âmbito federal concedi-
do pelo Fundo Nacional de 
Assistência Social, órgão 
responsável pelo repasse 
e gestão de recursos des-
tinados ao financiamento 
das políticas públicas de 
assistência social em to-
do o país.

A certif icação reafir-
ma o compromisso da 
administração munici-
pal com a responsabili-
dade, a transparência e 
a eficiência na aplicação 
dos recursos públicos co-
financiados, asseguran-
do que os investimentos 
cheguem de forma efeti-
va à população em situa-
ção de vulnerabilidade. 

Resultado confirma correta aplicação de investimentos voltados ao atendimento da população vulnerável

Sumaré conquista Selo FNAS 2025 e 
reforça excelência na assistência social

divulgação veis e de qualidade para a 
população, explicou o go-
verno municipal.

De acordo com a secre-
taria, o trabalho terá con-
tinuidade com foco na am-
pliação e qualificação dos 
serviços ofertados. A meta é 
fortalecer ainda mais a rede 
de proteção social, avançar 
na cobertura e aprimorar 
o atendimento, garantin-
do impacto positivo e dura-
douro na vida dos cidadãos.

A secretária munici-
pal de Inclusão, Assistên-
cia e Desenvolvimento So-
cial, Noemi Giovani Stein 
Sciascio, destacou a im-
portância do reconheci-
mento. “Esse resultado é 
fruto do trabalho contínuo 
da nossa equipe técnica e 
dos profissionais da assis-
tência social do municí-
pio, que atuam com dedi-
cação para assegurar po-
líticas públicas cada vez 
mais eficientes e acessí-
veis”, afirmou.

A conquista, segundo a 
prefeitura, evidencia que 
o município tem atuado 
com excelência na orga-
nização, execução e pres-

tação de contas dos servi-
ços socioassistenciais.

Mais do que um reco-
nhecimento pontual, o 
selo destaca a consistên-

cia de uma política públi-
ca estruturada, planejada e 
orientada por resultados. A 
gestão qualificada dos re-
cursos públicos não ape-

nas garante conformidade 
técnica, mas também am-
plia a capacidade de trans-
formar investimentos em 
serviços concretos, acessí-
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João Cleto

Muito se fala em liderança, mas pouco 
se fala sobre o verdadeiro papel de um lí-
der. Liderar não é apenas comandar, não 
é apenas tomar decisões e nem apenas 
ocupar um cargo de autoridade. Liderar, 
na essência, é formar novas lideranças.

Um líder que centraliza tudo em si po-
de até ter poder, mas não constrói lega-
do. Já o líder que ensina, que orienta, que 
abre espaço e que desenvolve pessoas, es-
se sim constrói algo que permanece mes-
mo quando ele não está presente.

Como escrevo no livro Liderança na 
Prática:

“O verdadeiro líder não é aquele que 
acumula seguidores, mas aquele que for-
ma novos líderes capazes de continuar a 
missão.”

Na política, na gestão pública, nas em-
presas e até dentro de casa, a lógica é 
a mesma: ninguém cresce sozinho. Os 
grandes projetos sempre são construídos 
por equipes fortes, preparadas e alinha-
das com o mesmo propósito.

Um erro muito comum de quem ocu-

pa posição de liderança é achar que pre-
cisa ser insubstituível. Isso é um engano. 
O verdadeiro líder não tem medo de for-
mar pessoas melhores que ele. Pelo con-
trário, ele se orgulha disso, porque enten-
de que liderança não é sobre brilho indi-
vidual, é sobre resultado coletivo.

Uma cidade só se desenvolve quando 
existem líderes nas secretarias, nas es-
colas, nos postos de saúde, nas empresas, 
nas igrejas e nos bairros. Uma empresa só 
cresce quando existem líderes nos setores. 
Uma família só prospera quando existem 
líderes dentro de casa.

Como também escrevo no livro:
“Liderança não é sobre posição. É sobre 

responsabilidade. E a maior responsabili-
dade de um líder é desenvolver pessoas.”

No final, a pergunta que todo líder de-
veria se fazer não é:

“Quantas pessoas me seguem?”
Mas sim:
“Quantos líderes eu estou formando?”
Porque esse é o verdadeiro legado de 

uma liderança.

Liderança é formar novas lideranças

Liderança na Prática

é especialista em liderança prática e gestão de pessoas, com 
formação em Coaching & Mentoring e MBA em Gestão de 
Equipes de Alta Performance. Atua na formação de líderes 
com foco em resultado, responsabilidade e tomada de decisão 
sob pressão. É autor do projeto Liderança na Prática.

Com o objetivo de refor-
çar a qualificação contínua 
dos profissionais e fortale-
cer a integração entre os 
serviços de atenção do SUS, 
a Secretaria Municipal de 
Saúde de Sumaré, por meio 
do DAPS (Departamento de 
Atenção Primária à Saúde), 
promoveu a palestra “Insu-
ficiência Cardíaca: da Aten-
ção Primária à Atenção Es-
pecializada”.

O encontro realizado 
nesta semana , no gabinete 
do prefeito, no Centro Ad-

ministrativo de Nova Ve-
neza, reuniu cerca de 50 
profissionais da rede mu-
nicipal, entre médicos e 
enfermeiros.

A atividade foi minis-
trada pelo médico cardio-
logista, professor e ges-
tor público, José Francis-
co Kerr Saraiva, referên-
cia nacional e internacio-
nal na área. O especialis-
ta abordou a organização 
do cuidado ao paciente 
com insuficiência cardía-
ca, desde o diagnóstico na 
Atenção Primária até o en-
caminhamento e acompa-
nhamento em serviços es-

pecializados, com foco na 
ampliação da resolutivida-
de e na melhoria da quali-
dade assistencial.

A secretária-adjunta de 
Saúde, Denise Barja, des-
tacou a importância da ini-
ciativa e reconheceu a co-
laboração dos envolvidos. 
“Agradeço a parceria fir-
mada e a presença de to-
dos os profissionais nes-
te momento de formação. 
A troca de conhecimen-
to fortalece a rede e con-
tribui diretamente para a 
qualidade do atendimen-
to prestado à população”, 
ressaltou.

A iniciativa integrou as 
ações decorrentes da for-
malização de convênio 
entre a Secretaria Muni-
cipal de Saúde e o Institu-
to de Pesquisa e Ensino em 
Ciências da Saúde de Cam-
pinas (IPECC), instituição 
liderada pelo especialista. 
A parceria busca qualifi-
car e ampliar a assistência 
no município, com atenção 
no manejo da insuficiên-
cia cardíaca congestiva e 
de outras patologias, além 
de fortalecer a condução 
clínica dos casos e a arti-
culação entre os níveis de 
atenção.

Saúde promove capacitação sobre insuficiência cardíaca
Profissionais de Sumaré

Encontro reúne médicos e enfermeiros 
e reforça integração entre níveis do SUS

divulgação



650 FAMÍLIAS

Unidades habitacionais para Monte 
Sinai serão entregues no 2º semestre 
em Hortolândia, confirma prefeitura
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Olhar de Dentro

Existe uma pergunta que eu gosto de 
fazer a mim mesma nesta época do ano: 
o que eu preciso ressuscitar na minha 
vida? E, logo em seguida, outra igual-
mente importante: o que eu preciso dei-
xar morrer de vez?

A Páscoa, com toda a sua profundi-
dade espiritual e simbólica, nos faz esse 
convite. Não é só sobre fé religiosa, em-
bora para muitos de nós ela seja exata-
mente isso. É sobre olhar para a própria 
vida com honestidade e perguntar onde 
estamos presos, onde deixamos de cres-
cer, onde permitimos que o medo ou a 
mágoa ocupassem o espaço que deve-
ria ser da esperança.

Vivemos tempos acelerados. O dia a 
dia consome tanta energia que raramen-
te paramos para avaliar o que está fun-
cionando e o que já ficou grande demais 
para carregar. Guardamos ressentimen-
tos que nos pesam. Mantemos hábitos 
que sabemos que não nos fazem bem. 
Adiamos conversas importantes. Dei-
xamos de cuidar de nós mesmos porque 
parece que sempre há algo mais urgen-
te pela frente.

A Páscoa chega como uma pausa. E 
pausas, quando bem aproveitadas, re-
velam muito.

Nas famílias de Nova Odessa e de to-
do o Brasil, o fim de semana da Páscoa 
tem um sabor especial. É a mesa que se 
alonga, a conversa que dura até tarde, os 
filhos e netos que voltam para casa. É o 
chocolate que as crianças procuram na 
manhã do domingo com uma alegria que 

os adultos deveriam se permitir ter com 
mais frequência. É a oração em família, o 
agradecimento que às vezes fica preso na 
garganta no agito do cotidiano mas nessa 
data encontra espaço para sair.

Esses momentos têm um valor que 
não aparece em nenhuma lista de me-
tas ou planilha de produtividade. Eles 
nutrem o que há de mais essencial em 
nós: o senso de pertencimento, o amor 
que é presença, a memória afetiva que 
nos ancora mesmo quando o mundo lá 
fora parece instável.

Cuidar de quem amamos é também 
uma forma de ressurreição. É escolher, 
dia após dia, que as relações importam 
mais do que o orgulho. Que o abraço re-
solve o que palavras duras destruíram. 
Que tempo de qualidade com quem es-
tá ao nosso lado é um presente que ne-
nhum dinheiro compra e nenhuma tec-
nologia substitui.

Nesta Páscoa, o convite que faço a 
você é simples. Deixe o celular de lado 
por algumas horas. Olhe nos olhos de 
quem está à sua mesa. Diga o que está 
guardando no coração. Perdoe quem 
você precisa perdoar, começando por 
você mesmo.

Porque o maior milagre da Páscoa não 
está em nenhuma tradição ou símbolo. 
Está na coragem humana de acreditar, 
mesmo depois de tudo, que recomeçar 
é sempre possível.

Feliz Páscoa. 

Com muito amor, Juçara Rosolen

O que a Páscoa nos ensina sobre soltar, 
recomeçar e cuidar de quem amamos

Juçara Rosolen
Mãe, cristã, empreendedora, palestrante e escritora. 
Juçara é formada em Pedagogia, Letras e Direito. 
Proprietária e fundadora do Grupo Aposerv, que 
há 16 anos se dedica aos serviços previdenciários 
administrativos. É Ex-Presidente da ACINO e atual 
Presidente do Lions Club de Nova Odessa.

O Partido Podemos con-
firmou o interesse em lan-
çar o vereador Clodoaldo, 
de Hortolândia, como pré-
-candidato a deputado es-
tadual nas eleições de 2026.

Com três mandatos con-
secutivos, Clodoaldo cons-
truiu uma trajetória pau-
tada na empregabilidade, 
qualificação profissional 
e inclusão social, tornan-
do-se uma das lideranças 
mais atuantes da Região 
Metropolitana de Campi-
nas (RMC).

A evolução do parlamen-
tar nas urnas cresce a ca-
da pleito. Em 2016, obteve 
1.016 votos. Em 2020, pas-
sou para 2.481 votos. E em 
2024, atingiu recorde de 
2.916 votos.

Natural de Hortolândia, 
criado no Jardim Santa Ri-
ta, Clodoaldo sempre es-
teve próximo das comu-
nidades, participando de 
ações sociais desde a ju-
ventude. É casado com 
Angelita Miranda, pai de 
três filhos e formado em 
Farmácia-Bioquímica.

Conhecido pela presen-
ça nos bairros, feiras e re-
uniões, Clodoaldo destaca-
-se pela escuta ativa e pelo 
trabalho que gera oportu-
nidades, especialmente por 
meio de cursos de qualifi-
cação profissional e incen-
tivo ao emprego.

O vereador, que já vem 
levantando a bandeira da 
pauta da empregabilida-
de em Hortolândia e re-
gião, vê neste novo desa-
fio a oportunidade de am-
pliar projetos voltados à 
inserção de mais pessoas 
no mercado de trabalho.

O nome de Clodoaldo 
conta com apoio dentro do 
partido. Para o coordena-
dor regional do Podemos 
na RMC, Braz dos Santos 
Adegas Júnior, ele repre-
senta a “renovação políti-
ca com trabalho concre-

to e conexão com o povo”.
“Fico feliz em ter sido 

lembrado pelo partido. Is-
so é fruto de um trabalho 
diário, sempre pensando 
nas pessoas. Estou anima-
do com este novo desafio”, 
destacou Clodoaldo.

Caso seja eleito, Clo-
doaldo afirma que levará 
para a Assembleia Legisla-
tiva de São Paulo (Alesp), 
o mesmo compromisso 
que marca sua atuação: 
“proximidade com a po-
pulação, diálogo e resul-
tados”, disse.

Executiva do Podemos atesta 
pré-candidatura de Clodoaldo  
Santos a deputado estadual

Vereador Clodoaldo tem marca 
da empregabilidade no mandato 
e conta com apoio do partido

ELEIÇÕES 2026

divulgação

Regularização ocorre em ritmo acelerado garantindo moradia digna, saneamento básico de qualidade e energia elétrica 
para famílias que moram em áreas de risco; prefeito Zezé Gomes recebeu placa em referência ao bairro do governador 

A regularização do Mon-
te Sinai avança com o tra-
balho realizado por equi-
pes da Prefeitura de Hor-
tolândia na área. A parce-
ria com a CDHU (Compa-
nhia de Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano do 
Estado de São Paulo), pro-
porciona a construção das 
152 unidades habitacionais 
que vão receber moradores 
de áreas de risco. De acor-
do com a Secretaria de Ha-
bitação, a obra está em rit-
mo avançado e será entre-
gue no segundo semestre 
deste ano. A área doada pe-
lo órgão ao município é de 
aproximadamente 220 mil 
metros quadrados. 

Em março, o prefeito Ze-
zé Gomes (Republicanos), 
ao lado do governador Tar-
císio de Freitas (Republica-
nos), recebeu a entrega de 
uma placa simbólica que 
marca a conclusão da im-
plantação do sistema sub-
terrâneo de saneamento 
básico no Monte Sinai. 

“O Monte Sinai é fruto 
de uma ocupação ocorri-

Instalações de redes subterrâneas de esgoto e águas pluviais foram finalizadas no bairro

divulgação des subterrâneas de esgo-
to e águas pluviais que ga-
rantem saneamento bási-
co de qualidade para apro-
ximadamente 650 famílias 
já foram concluídas. O ser-
viço foi realizado em parce-
ria com a Sabesp (Compa-
nhia de Saneamento Bási-
co do Estado de São Paulo). 

Já a iluminação das ruas, 
fruto da parceria com a 
CPFL (Companhia Pau-
lista de Força e Luz), é es-
sencial na distribuição de 
energia com iluminação de 
LED. Em 2022, na área, fo-
ram instalados 117 postes 
e cerca de 5.700 metros de 
cabos para a implantação 
da rede elétrica. Em cada 
lote, também foram insta-
lados gratuitamente e de 
maneira individual, o pos-
te padrão de entrada e o re-
lógio de medição do consu-
mo de energia. 

Também de forma gra-
tuita foram instalados 
os kits cavaletes para hi-
drômetro. Além disso, foi 
realizada a abertura e o 
nivelamento de sete vias 
na região por equipes da 
prefeitura com maquiná-
rio específico.

da há mais de 20 anos e o 
nosso governo vem traba-
lhando forte para que pos-
samos garantir a regulari-
zação e, consequentemen-

te, a infraestrutura neces-
sária, oferecendo dignida-
de para as pessoas que mo-
ram no bairro”, destacou o 
prefeito Zezé Gomes.

“Todos estes avanços 
acontecem dentro do con-
texto de regularização fun-
diária do bairro, Também 
estamos estudando a am-

pliação da coleta do lixo 
doméstico”, explica o se-
cretário de Habitação, Re-
nato Franceschini.

As instalações das re-
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Na posse da Diretoria e 
dos Conselheiros da Re-
gional Campinas do Cen-
tro das Indústrias do Es-
tado de São Paulo (Ciesp) 
para o período 2026-2029, 
os destaques foram a for-
ça econômica da região e 
a ampliação da sede da Re-
gional. A cerimônia recen-
te reuniu em almoço fes-
tivo os associados da enti-
dade no Rancho Aveiro, em 
Campinas. Foram recondu-
zidos para essa nova gestão, 
o diretor titular, José Hen-
rique Toledo Corrêa, o pri-
meiro vice-diretor, Valmir 
Caldana, e o segundo vice-

-diretor, Stefan Rhor.
O presidente do Ciesp, 

Rafael Cervone, afirmou 
na cerimônia de posse, que 
o PIB regional, que corres-
ponde a área do Ciesp-Cam-
pinas, é de quase R$ 270 bi-
lhões. “Estamos falando do 
segundo maior PIB do Esta-
do de São Paulo, o segundo 
maior valor adicionado in-
dustrial do Estado, o quinto 
maior PIB per capita do Es-
tado, um dos maiores IDHs 
do Brasil, uma área de ino-
vação, tecnologia, um ace-
lerador de partículas e uma 
quantidade de universida-
des, ou seja, é o que o Bra-
sil precisa: adicionar valor, 
tecnologia e inovação pa-
ra a indústria”, acrescentou.

Presidente do Ciesp destaca força 
econômica da RMC durante posse

Rafael Cervone, presidente do Ciesp, 
disse que PIB regional é de quase R$ 270 bi

Ampliação da sede 

Roncon E GraÇa

PERÍODO RELIGIOSO

Expectativa positiva é explicada pela alta sazonal do consumo dos pescados na 
Quaresma, mas cenário financeiro do setor segue pressionado por dificuldade de 
repasse de custos e aumento de prejuízo; maioria prevê alta de até 10% em venda

A Semana Santa de 2026 
deve trazer um respiro 
para bares e restauran-
tes da região de Campi-
nas. Levantamento da As-
sociação Brasileira de Ba-
res e Restaurantes (Abra-
sel) mostra que 63% dos 
estabelecimentos espe-
ram aumentar o fatura-
mento no feriado em rela-
ção ao mesmo período do 
ano passado. A maior par-
te das projeções está con-
centrada em altas de até 
10%, mas há também uma 
fatia de empresários que 
prevê crescimento mais 
forte ao longo da data.

Os dados da pesqui-
sa mostram que 19% dos 
empresários esperam fatu-
rar até 5% mais na Semana 
Santa, enquanto 22% pro-
jetam crescimento entre 
6% e 10%. Outros 12% es-
timam aumento entre 11% 
e 20%; já 8% esperam fatu-
rar até 50% e 2% esperam 
aumentar acima de 50%. 
Enquanto isso, 21% acre-
ditam ter estabilidade, 6% 

63% dos restaurantes da 
região esperam faturar 
mais na Semana Santa 

Para Abrasel, Semana Santa é oportunidade
para fortalecer caixa e amenizar adversidades

divulgação
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preveem queda e cerca de 
10% afirmam que não vão 
abrir no feriado.

Para André Mandetta, 
presidente da Abrasel Cam-
pinas, a Semana Santa sur-
ge como uma oportunida-
de importante de recupe-
ração em um momento em 
que muitas empresas ope-
ram sob pressão. “A Sema-
na Santa costuma trazer 
um aumento relevante de 
movimento para o setor, re-
forçado pela alta tradicio-
nal do consumo de pesca-
do durante a Quaresma. É 
uma data que ajuda a gerar 
caixa, atrair clientes e abrir 
espaço para cardápios mais 
estratégicos, o que pode fa-
zer diferença para muitos 
negócios que vêm de me-
ses apertados”, afirma ele.

Apesar da expectativa 
positiva para abril, o de-
sempenho de fevereiro 
acendeu um sinal de aler-
ta. A parcela de empresas 
do setor operando no pre-
juízo subiu de 23% em ja-
neiro para 33% em feverei-
ro, um aumento de cerca 
de 10 pontos percentuais. 
Ao mesmo tempo, 36% dos 
estabelecimentos ficaram 
em equilíbrio e apenas 30% 
registraram lucro. O dado 
mostra que quase 7 em ca-
da 10 negócios encerraram 
o mês sem resultado positi-
vo, em um quadro de pres-
são sobre margens e perda 
de fôlego financeiro. 

Outro desafio que vem 
sendo enfrentado por quem 
empreende no setor é a di-
ficuldade de repassar o 
custo dos insumos para o 
cardápio. Segundo o IBGE, 
a inflação do setor de ali-
mentação fora do lar subiu 

0,34% em fevereiro, abai-
xo do índice geral, que fi-
cou em 0,70%. A diferença 
indica que a pressão infla-
cionária segue presente e, 
apesar de uma recomposi-
ção parcial de margens ob-
servada no segundo semes-
tre de 2025, os estabeleci-
mentos voltaram a repre-
sar os preços para o con-
sumidor final.

Além disso, 38% das 
empresas relataram paga-
mentos em atraso. Entre as 
principais dívidas penden-
tes estão impostos federais 
(68%), impostos estaduais 
(46%), empréstimos bancá-
rios (39%), e fornecedores 
de insumos, como alimen-
tos e bebidas, (27%). 

Segundo Paulo Solmuc-
ci, presidente-executivo da 
Abrasel, a combinação en-
tre custos pressionados, 
dificuldade de reajuste e 
endividamento continua 
exigindo cautela dos em-
presários. “O setor vem 
mostrando resiliência, mas 
a situação financeira ainda 
preocupa. Quando a em-
presa não consegue repas-
sar custos, perde margem; 
quando perde margem por 
muito tempo, comprome-
te o caixa e aumenta o ris-
co de atrasos. Por isso, da-
tas como a Semana San-
ta ganham ainda mais im-
portância, pois elas podem 
ajudar a recompor a recei-
ta”, afirma.

Cervone destacou que a 
região geograficamente é 
bem localizada para negó-
cios com a América Latina 
e Estados Unidos. Mencio-
nou ainda a necessidade da 
indústria redimensionar as 
suas cadeias regionais de 
fornecimento e nesse sen-
tido, a região de Campinas 
tem uma missão enorme, 
inclusive para o desenvol-
vimento do Estado.

O diretor do Ciesp-Cam-
pinas, José Henrique Tole-
do Corrêa, comentou so-
bre a atuação da entidade, 
através de ações judiciais e 
medidas administrativas, 
“visando diminuir custos 
para as empresas associa-
das e agilizando o que for 
necessário, para que elas 
possam produzir com mais 
tranquilidade”.

Como um dos focos da 
nova gestão, o diretor do 
Ciesp-Campinas afirmou 

que está a ampliação da 
sede da Regional, que pas-
sará a ter cerca de 800 me-
tros quadrados. “A amplia-
ção vai proporcionar mais 
espaço para eventos, reu-
niões e servirá também 
para locação. Na parte 
térrea, haverá um grande 
salão, com palco reverso 
junto com o auditório. Is-
so vai ampliar a realização 
de eventos diversos. O úl-
timo andar será destina-
do para reuniões com ca-
fés da manhã e também 
poderá receber conforta-
velmente um almoço ou 
jantar de comemoração ou 
negócios, com espaço para 
até 200 pessoas e com toda 
a infraestrutura necessária 
para isso. O objetivo com 
essa ampliação é tornar es-
se espaço um centro de ne-
gócios para a indústria re-
gional”, explicou o diretor 
do Ciesp-Campinas.

“É uma data que 
ajuda a gerar caixa, 

atrair clientes e 
abrir espaço para 

cardápios”

A quinta edição do Cine 
Céu, projeto itinerante de ci-
nema alimentado por ener-
gia solar, encerrou sua pas-
sagem por Nova Odessa com 
saldo positivo. Realizado na 
Praça Jesarela Jesus da Silva 
Cruz, em frente ao Condo-
mínio do Ipê Roxo, o evento 
atraiu cerca de 300 pessoas.

“A ação foi um suces-
so e muito elogiada pelo 

Cine Céu reúne 300 pessoas em Nova 
Odessa e abre caminho para projeto

Evento sustentável na Praça do Ipê Roxo distribuiu pipoca e refrigerante

Cinema nos Bairros

divulgação

público presente”, avaliou 
Fernanda Martinhão, do 
Departamento de Cultu-
ra da Prefeitura de Nova 
Odessa. Segundo ela, os 
moradores já manifesta-
ram o desejo de que no-
vas atividades voltem a 
ocupar o espaço.

A estrutura do Cine Céu 
chamou a atenção pela 
sustentabilidade: todo o 
sistema de som e projeção 
foi montado em um cami-
nhão adaptado com pla-
cas solares, gerando ener-
gia limpa para a exibição 
de “Minions 2 – A Origem 
de GRU”. Durante a sessão, 
foram distribuídos gratui-
tamente pipoca e refrige-
rante aos participantes.

A vinda do Cine Céu pa-
ra Nova Odessa foi viabi-
lizada por emenda parla-
mentar do deputado fede-
ral Antonio Carlos Rodri-
gues. O projeto conta com 
recursos do Governo Fede-
ral e Ministério da Cultura. 
A prefeitura atuou em con-
junto para garantir a segu-
rança do evento, disponibi-
lizando a Guarda Civil Mu-
nicipal e agentes de trânsi-
to, além de realizar a ma-
nutenção e limpeza da pra-
ça no dia anterior à sessão.

Embora o Cine Céu te-
nha sido uma ação pontual, 
o Departamento de Cultura 
e Turismo já planeja a con-
tinuidade de exibições gra-
tuitas no município. 



MULHER QUEIMADA

Rapaz de 21 anos e mulher grávida, de 19, tiveram prisão confirmada após audiência de custódia pela morte de Selma 
Rosa de Oliveira, de 51 anos, que estava desaparecida e foi encontrada em área de mata com corpo parcialmente queimado

A Justiça decidiu man-
ter presos um jovem de 21 
anos e uma mulher de 19 
anos, grávida de oito me-
ses, investigados pelo en-
volvimento no feminicí-
dio de Selma Rosa de Oli-
veira, de 51 anos, em No-
va Odessa. 

A decisão foi tomada du-
rante audiência de custó-
dia, após a prisão do casal, 
localizado na terça-feira 
(31), mesmo dia em que o 
corpo da vítima foi encon-
trado em uma área de mata 
de difícil acesso, na região 
do Jardim Campos Verdes, 
após dias desaparecida. 

De acordo com as in-
vestigações, o crime te-
ria ocorrido dentro da ca-
sa onde os envolvidos resi-
diam, após um desenten-
dimento. O principal sus-
peito admitiu ter imobili-
zado a vítima, dando um 
“mata-leão” até provocar 
a morte dela e, posterior-
mente, tentou destruir o 
corpo com fogo antes de 
escondê-lo na vegetação. 

Apesar de o homem as-
sumir a autoria, a compa-
nheira dele também foi 
mantida presa, já que con-
tradições nos depoimentos 

Caso é tratado como o primeiro feminicídio registrado em Nova Odessa em 2026

Justiça mantém prisão de suspeitos de 
cometer feminicídio em Nova Odessa

que Selma não teria entre-
gue de volta, e um supos-
to furto de celular relatado 
por Selma, acusando o sus-
peito do crime.

O corpo da mulher que 
estava desaparecida desde 
o dia 26 de março foi en-
contrado na tarde de ter-
ça-feira. O casal suspeito 
do crime foi preso. Esse foi 
o primeiro feminicídio do 
ano em Nova Odessa.

A localização do cadáver 
foi feita pela filha da vítima, 
com o auxílio do compa-
nheiro de Selma. O encon-
tro ocorreu em um terreno 
próximo à residência onde 
ela morava.

O cadáver apresentava 
sinais de violência, estava 
parcialmente queimado e 
já em avançado estado de 
decomposição.

Após encontrarem o cor-
po, a filha e o companhei-
ro da vítima foram até a re-
sidência do casal apontado 
como suspeito de envolvi-
mento no crime para con-
frontá-lo.

Durante a abordagem, 
houve uma confusão ge-
neralizada e os suspeitos 
acabaram sendo agredidos. 
A Polícia Militar foi aciona-
da e precisou intervir para 
conter a situação.

No local, os policiais en-

contraram um jovem de 21 
anos e uma mulher de 19 
anos, que relataram terem 
sido atacados com o uso 
de um machado e uma fa-
ca. Posteriormente, o com-
panheiro de Selma, de 42 
anos, e a filha dela, de 25, 
compareceram esponta-
neamente à delegacia, on-
de informaram às autori-
dades sobre a localização 
do corpo.

Em depoimento, eles re-
lataram que, após a desco-
berta, tentaram questionar 
o suspeito, que teria reagi-
do de forma agressiva ao 
tentar fugir, o que deu iní-
cio à briga.

Durante as diligências, a 
filha da vítima indicou aos 
policiais o ponto exato on-
de o corpo estava. A área foi 
isolada para o trabalho da 
perícia técnica.

Segundo a Polícia Civil, o 
suspeito confessou o crime, 
afirmando que agrediu Sel-
ma durante uma discussão.

O homem foi preso em 
flagrante pelos crimes de 
feminicídio, ocultação de 
cadáver e lesão corporal. A 
companheira dele também 
foi indiciada por participa-
ção na ocultação do corpo, 
e a autoridade policial soli-
citou a conversão das pri-
sões em preventivas. 

indicam possível participa-
ção na ocultação do cadá-
ver. A Polícia Civil continua 
investigando o caso para 

esclarecer completamente 
a motivação do crime.

Segundo a Polícia Civil, 
os suspeitos são usuários 

de droga e havia desenten-
dimentos entre o acusado 
e a vítima, entre eles o em-
préstimo de uma bicicleta 
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Anualmente, a SHD – So-
ciedade Humana Desper-
tar, de Sumaré, se organi-
za na época da Páscoa pa-
ra transformar chocolate 
em carinho e solidarieda-
de. Em 2026, a entidade rea-
lizou uma campanha pa-
ra arrecadação de caixas de 
bombons, que fez a festa das 
crianças e adolescentes que 
frequentam os projetos gra-
tuitos desenvolvidos na en-
tidade. A distribuição dos 
chocolates aconteceu nesta 
quarta-feira (1º) e, no dia 9, 
haverá uma nova ação, des-
ta vez com os idosos.

“Agradecemos sempre a 
contribuição da comuni-
dade, que apoia e contri-
bui com nossos projetos. 
Nessa ação da Páscoa, re-
cebemos uma grande doa-
ção da AASU - Associação 
dos Advogados de Sumaré, 
atualmente presidida pela 
Dra. Neusa Ruana Netto 
Corniani, e pudemos fazer 
a doação de ovos de Pás-
coa para todas as crianças 
e adolescentes atendidos 
por nós”, comenta Terezi-
nha Ongaro, fundadora e 
presidente da SHD.

Páscoa é momento de ce-
lebração e a SHD disse ter 
também outras notícias pa-
ra comemorar. Segundo re-
latório anual de atividades 
de 2025, a entidade reali-
zou 86 visitas domiciliares 
no ano passado, mais 150 
atendimentos psicossociais 
em sua sede, ofereceu dois 

cursos de aperfeiçoamento 
e qualificação profissional 
para adultos, e serviu mais 
de 14.500 refeições, entre 
café da manhã, almoço e 
lanches para os atendidos, 
especialmente crianças, 
adolescentes e idosos, que 
participam de atividades 
coletivas regulares na SHD.

Um dos principais eixos 
de atividades voltado às 
crianças e jovens é o Proje-
to Despertar das Artes, que 
integra as linguagens de cir-
co, teatro e dança para pro-
mover o desenvolvimento 
biopsicossocial dos alunos, 
consciência corporal, supe-
ração de limites, desinibi-
ção, fortalecendo confiança, 
criatividade, trabalho em 
equipe e responsabilidade.

O projeto atende o públi-
co de 6 a 17 anos e a parti-
cipação é gratuita. As ofi-
cinas são ministradas às 
quartas e sextas, nos perío-
dos da manhã e tarde. A ini-
ciativa é viabilizada através 

das leis de incentivo e conta 
com patrocínio da Unimed 
Campinas, por meio da Lei 
Rouanet. Pelo ProAC ICMS- 
Programa de Ação Cultural 
da Secretaria da Cultura, 
Economia e Indústria Cria-
tivas do Estado de São Pau-
lo, o projeto Despertar das 
Artes conta com patrocínio 
da Solenis e apoio do Gru-
po São Vicente.

Como todo projeto que 
recebe recursos via leis de 
incentivo, o Despertar das 
Artes exige da SHD alto ní-
vel de comprometimento 
e ampla transparência, in-
clusive com relação à pres-
tação de contas. “A respon-
sabilidade é grande, e a sa-
tisfação de ver os alunos se 
desenvolvendo também é. 
Acabamos de receber uma 
avaliação bastante positi-
va da Unimed, que é patro-
cinadora do projeto atra-
vés da Lei Rouanet, e es-
se tipo de retorno também 
nos deixa muito confian-

tes e entusiasmados para 
seguir em frente”, diz Te-
rezinha Ongaro, fundado-
ra e presidente da entidade.

Segundo a SHD, é prática 
da Unimed Campinas rea-
lizar avaliações periódicas 
com parceiros e, na mais re-
cente delas, a empresa en-
viou nota compartilhan-
do que “a atuação da So-
ciedade Humana Desper-
tar tem atendido ao plano 
de trabalho proposto, de-
senvolvendo-se com quali-
dade em ações educativas, 
sociais e culturais”. “Essas 
iniciativas contribuem pa-
ra a inclusão social e am-
pliação de oportunidades 
às pessoas atendidas e suas 
famílias”, diz. Foram leva-
dos em conta critérios como 
atendimento às necessida-
des, cumprimentos de pra-
zos, comunicação e cordia-
lidade, retorno e resolução 
de demandas e evolução no 
período, e a SHD recebeu 
nota máxima em todos.

SHD comemora Páscoa com crianças 
e celebra bons resultados em Sumaré

Entidade fez campanha para arrecadar bombons e distribuição já aconteceu

divulgação

carinho e solidariedade

A Vigilância Sanitária 
deu continuidade nesta 
quinta-feira (2) à fiscaliza-
ção nas tradicionais Fei-
ras do Peixe, em Sumaré. 
Pela manhã, fiscais sani-
tários realizaram inspe-
ções nos bairros Bom Re-
tiro, Centro, Picerno, Ma-
tão, Maria Antonia e No-
va Veneza. A ação segue 
ao longo da semana nas 
feiras do município e ter-
mina nesta sexta-feira (3).

Os agentes da Vigilân-
cia atuam para garantir 
que os produtos comer-
cializados atendam às 
normas sanitárias. Du-
rante as inspeções, os fis-
cais verificam as condi-
ções de transporte e ar-

mazenamento dos peixes, 
além da higiene dos pon-
tos de venda e da qualida-
de das mercadorias ofere-
cidas à população.

A secretária-adjun-
ta de Saúde, Denise Bar-
ja, afirma que o acom-
panhamento é essencial 
para manter a qualidade 
dos produtos e preservar a 
saúde dos consumidores. 
“Nosso objetivo é garan-
tir a segurança alimentar 
da população e orientar os 
feirantes sobre as melho-
res práticas de manipula-
ção e conservação dos ali-
mentos”, destaca.

As feiras ocorrem em di-
versos bairros durante a Se-
mana Santa, até esta sexta-
-feira, em pontos estratégi-
cos para atender morado-
res de todas as regiões. 

Vigilância intensifica 
fiscalização nas Feiras 
do Peixe em Sumaré

Medidas sanitárias

Ação ocorre durante Semana Santa 
para garantir qualidade dos produtos

divulgação
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A BRK, concessionária 
responsável pelos serviços 
de água e esgoto em Suma-
ré, explica que para execu-
tar a interligação das tubu-
lações de esgoto dos imó-
veis à rede pública, os mo-
radores devem realizar a 
instalação predial que con-
siste na implantação de tu-
bulações e dispositivos sa-
nitários em toda a área in-
terna do imóvel.

As instalações internas 
são essenciais para garantir 
a eficiência do sistema públi-
co de coleta e tratamento de 
esgoto e poderão ser vistoria-
das e aprovadas pela conces-
sionária antes da efetiva co-
nexão ao sistema público de 
esgotamento sanitário.

A empresa destaca que é 
obrigatório que todo imó-
vel tenha uma caixa de gor-
dura para receber as águas 
utilizadas nas tubulações 
que saem da cozinha. Ela 
deve ser instalada em lo-
cal de fácil acesso para a 
sua limpeza periódica, pois 

a gordura não se mistura 
com a água, e causa entupi-
mento das tubulações, in-
clusive internas.

Outro dispositivo funda-
mental para que ocorra a 
ligação de esgoto do imó-
vel na rede pública dispo-
nível é a caixa de inspeção. 
Ela deve ser posicionada no 
passeio em frente ao imó-
vel e tem como finalidade 
realizar manutenções e de-
sobstruções no ramal de li-
gação externo sem que seja 
necessário quebrar o piso.

“A construção das cai-
xas de inspeção e de gor-
dura é de responsabilida-
de do cliente e ambas de-
vem ser feitas em bloco de 
concreto ou tijolo maciço, 
permitindo perfeita veda-
ção, porém sem ser lacra-
da. As medidas para cons-
trução da caixa de inspe-
ção deverão ser consulta-
das por meio dos canais de 
atendimento da BRK”, des-
taca Viviane Moraes, geren-
te de operações da empre-
sa em Sumaré.

 Após a correta instalação 
interna, a BRK realiza a in-

terligação do ramal domici-
liar externo que liga o pon-
to de espera da rede do imó-
vel à rede pública coletora 
de esgoto disponível na rua.

“É importante destacar 
que os imóveis com solei-
ra negativa, ou seja, edifica-
dos abaixo do nível da rua, 
deverão realizar o bombea-
mento do esgoto gerado pa-
ra a rede coletora existente 
na via pública, no caso de 
impossibilidade, devem ter 
a autorização de passagem 
por imóvel vizinho”, expli-
cou a BRK.

A empresa lembra ain-
da que a água da chuva não 
deve ser direcionada para a 
rede esgoto, já que as redes 
pluviais e de esgoto preci-
sam ser escoadas por tubu-
lações diferentes. As redes 
de drenagem pluvial co-
letam água de chuva por 
meio das chamadas “bo-
cas de lobo”, que ficam pró-
ximas às calçadas. Já as re-
des de esgoto foram proje-
tadas para receber, exclusi-
vamente, o efluente prove-
niente dos banheiros, pias 
e cozinha.

 “Quando a água da chu-
va é direcionada de manei-
ra irregular para a rede de 
esgoto, prática proibida por 
lei e regulamentada no Es-
tado de São Paulo pelo De-
creto nº 5.916/75, o sistema 
pode ser rapidamente so-
brecarregado, aumentando 
o risco de extravasamen-
tos, retorno de esgoto para 
os imóveis e impactos am-
bientais”, conclui Viviane.

Atendimento 24h
A BRK mantém a presta-

ção dos serviços de opera-
ção e manutenção de forma 
ininterrupta para casos de 
emergência. Além disso, há 
as ações de vistoria e lim-
peza preventiva de todo o 
sistema de coleta de esgo-
tos, que são realizadas ro-
tineiramente pelas equipes 
técnicas da concessionária.

Para falar com a empre-
sa, os clientes podem en-
trar em contato pelo What-
sApp, no (11) 9 9988-0001, 
pelo telefone 0800 771 0001, 
que funciona 24 horas; ou 
ainda pela agência virtual 
minhabrk.com.br. 

BRK explica dispositivos internos que 
contribuem com sistema de esgoto

SANEAMENTO ACESSÍVEL

A Secretaria de Meio 
Ambiente de Americana 
atingiu a marca de 1.100 
mudas plantadas às mar-
gens do Córrego Bertini, 
por meio do projeto Reflo-
resta Americana. A inicia-
tiva tem como objetivo re-
cuperar ambientalmente 
9,6 hectares, com o plantio 
de 16 mil mudas de espé-
cies nativas da Mata Atlân-
tica e do Cerrado.

“A primeira etapa já atin-
giu o plantio de 1.100 mu-
das, de um total de 5 mil a 
serem plantadas neste mo-
mento. Uma nova frente se-
rá preparada para o recebi-
mento de mais mudas nos 
próximos dias. O Reflores-
ta Americana é um projeto 
amplo, que será desenvol-
vido com diversos parcei-
ros, como a empresa Suza-
no, promovendo a recupe-
ração da área com o reflo-
restamento nas margens do 
Córrego Bertini, que já so-

freu com incêndios e quei-
madas”, disse a secretária 
de Meio Ambiente, Andréa 
Cristina Gonçales.

O Refloresta America-
na foi lançado no dia 24 de 
janeiro pelo prefeito Chi-
co Sardelli (PL). O plantio 
ocorre entre as regiões dos 
bairros Nova Carioba, Ja-
guari e Vila Bertini, na ex-
tensão da Avenida Santa 
Cecília, na altura do nú-
mero 1.159, no Parque No-
va Carioba, no limite com a 
Rua Fioravante Codognoto.

Além do plantio, o tra-
balho inclui adubação, co-
roamento, hidratação das 
mudas e o cercamento do 
espaço, cuidados necessá-
rios para o desenvolvimen-
to das espécies. O projeto 
integra o Plano de Recupe-
ração de Área Degradada 
(PRAD), abrangendo o re-
florestamento, a preserva-
ção de quatro nascentes e 
das Áreas de Preservação 
Permanente (APPs), além 
de ações de educação am-
biental junto à comunidade.

Refloresta Americana chega a 1,1 mil 
mudas plantadas no Córrego Bertini

Etapa inicial atingiu plantio de 
1,1 mil mudas, de 5 mil a serem plantadas

MARGENS DO MANANCIAL

divulgação

Uma colisão envolvendo 
uma carreta e um veículo 
utilitário foi registrada na 
madrugada desta quinta-
-feira (2) e provocou trans-
tornos no tráfego da Rodo-
via Anhanguera (SP-330), 
na altura do bairro Antô-
nio Zanaga, em America-

na. Uma pessoa ficou feri-
da. De acordo com infor-
mações da concessionária 
Motiva AutoBAn, respon-
sável pela administração 
da via, o acidente resultou 
em uma pessoa com feri-
mentos leves. A outra en-
volvida na ocorrência não 
se feriu. A via foi liberada 
após trabalhos de remo-
ção dos veículos.

Batida entre carreta 
e utilitário tem um 
ferido na Anhanguera, 
trecho de Americana

OUTRO ACIDENTE

Carreta e utilitário se chocaram deixando um ferido

divulgação
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Abordagem policial

Acidente aconteceu em viaduto da 
marginal da Rodovia Anhanguera; 
motociclista que seguia na contramão 
colidiu de frente com outra moto que 
vinha no km 109; ambos condutores 
morreram, entre eles homem que não 
tinha relação com fuga de abordagem 

Uma tentativa de fuga 
de abordagem policial ter-
minou em tragédia na ma-
nhã desta quinta-feira (2), 
quando um motociclista 
que trafegava na contra-
mão colidiu de frente con-
tra outra moto no viadu-
to da marginal da Rodovia 
Anhanguera, no km 109, 
em Sumaré. Dois homens 
morreram no local, entre 
eles um condutor que não 
tinha qualquer relação com 
a ocorrência.

De acordo com informa-
ções do Corpo de Bombei-

ros e da Polícia Militar Ro-
doviária, o acidente ocor-
reu quando um dos motoci-
clistas tentava fugir de uma 
abordagem policial. Duran-
te a tentativa de evasão, ele 
acessou a contramão da via 
marginal e, ao passar pela 
alça de um viaduto, colidiu 
de frente com outra motoci-
cleta que trafegava regular-
mente pelo local.

O condutor da moto atin-
gida, identificado como Al-
cídio José Leite, de 66 anos, 
não tinha qualquer envol-
vimento com a ocorrência. 
Ele sofreu uma parada car-
diorrespiratória e morreu 
ainda no local.

Tragédia na Anhanguera: vítimas são Alcídio José Leite, de 66 anos, e Fábio José da Silva Mata, de 38

Fuga acaba em colisão entre motos 
e duas pessoas morrem em Sumaré
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O motociclista que fu-
gia, Fábio José da Silva Ma-
ta, de 38 anos, também so-
freu ferimentos graves. Ele 
chegou a ser atendido pe-
las equipes de resgate, mas 
não resistiu e teve a mor-

te constatada no local. Se-
gundo a polícia, ele porta-
va uma arma de fogo.

Na garupa da motocicle-
ta conduzida por Fábio es-
tava uma mulher, que não 
estava armada. Ela sofreu 

ferimentos leves e foi socor-
rida à Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) do Ma-
carenko, em Sumaré. Equi-
pes do Corpo de Bombei-
ros e da Polícia Rodoviária 
atuaram no atendimento 

da ocorrência e na organi-
zação do trânsito, que ficou 
parcialmente interditado. 

A perícia técnica foi acio-
nada e as circunstâncias do 
acidente serão investigadas 
pela Polícia Civil.
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